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Investimento social privado 

repasse voluntário de recursos privados de 

forma planejada, monitorada e sistemática 

para projetos de interesse público



GIFE

Empresas - 16% dos 

associados

I/F Independentes 

ou comunitários -

15% dos associados

I/F Familiares - 18%

dos associados

I/F Empresariais - 52%

dos associados
Fundado em 1995

Rede de 131 associados

R$ 3 bilhões 

investidos em 2014

41% investem acima 

de R$10 milhões

R$ 200 mi

R$ 613 mi

R$ 525 mi

R$ 1,7 bi

Dados: Associação ao GIFE; Censo GIFE 2014

Distribuição dos associados









40%

510 MILHÕES DE RECURSOS INCENTIVADOS 

17% DO TOTAL DE INVESTIMENTO

das organizações usaram algum tipo 

de incentivo fiscal para a composição 

do seu orçamento 

dos que têm orçamento de mais de 

R$ 50 milhões usaram algum tipo de 

incentivo fiscal

tipos diferentes de incentivos 

utilizados, em média

3,4 

69% 

Principais incentivos utilizados:

Lei Rouanet 

31% das organizações

Lei de Incentivo ao Esporte 

18% das organizações

Fundo da Infância e Adolescência 

17% das organizações.









A MAIOR PARTE DOS RECURSOS SÃO INVESTIDOS EM PROGRAMAS 

DESENVOLVIDOS PELAS PRÓPRIAS FUNDAÇÕES 

Doações
Apoio direto a organizações da sociedade civil

Operação direta
Projetos concebidos e executados pelos 

institutos e fundações

Investimento em negócios 

de impacto
Investimento em negócios ou fundos de 

impacto

25%

Meta Força Tarefa 

de Finanças Sociais

Distribuição dos recursos 

de investimento social

75%

- 5%



Há redução gradual dos 

percentuais de alinhamento à 

medida que as conexões vão se 

tornando mais tangíveis

89% DAS ORGANIZAÇÕES AFIRMAM TER INICIATIVAS ALINHADAS COM 

POLÍTICAS PÚBLICAS -- HÁ UM CLARO ESFORÇO DE APROXIMAÇÃO

64%

58%

Os programas procuram 

influenciar/apoiar a construção 

de políticas públicas

Os programas têm como 

beneficiários segmentos da 

população atendidos por 

políticas públicas

44%

Os programas são 

concebidos em parceria 

com a gestão pública

35%

Os programas são reconhecidos 

como tecnologias sociais

por órgãos governamentais

23%

Os programas desenvolvidos

pelo associado são adotados

por governos



ENTRE AS FORMAS DE INCIDIR NAS POLÍTICAS PÚBLICAS, O CONTROLE SOCIAL 
NÃO É ESTRATÉGIA PRIVILEGIADA PELOS INVESTIDORES

Podem haver diferentes interpretações do que 

significa fazer controle social, ou as 

organizações que participam de conselhos de 

políticas não consideram ou correlacionam 

essa atuação como controle social

7% 

Faz controle

social de políticas 

públicas

25% 

Participa diretamente de 

conselhos ou instâncias de 

formulação de políticas 

públicas

50% 

Desenvolve ações de 

formação/capacitação 

de gestores ou 

funcionários

públicos

44% 

Desenvolve 

metodologias/tecnolog

ias

sociais para serem

incorporadas às 

políticas públicas

39% 

Influencia na 

formulação de 

políticas

públicas por meio de 

conhecimento/

espaços de 

diálogo/advocacy

39% 

Apoia organizações 

que incidem

diretamente em 

políticas públicas

30% 

Contribui com 

produção de 

conhecimento

sobre políticas 

públicas

30% 

Dá apoio 

técnico à gestão 

pública



GIFE na produção e 

disseminação do 

conhecimento 

estratégico

GIFE no 

fortalecimento da 

gestão e relação com 

associados

GIFE no sentido 

público do ISP

GIFE nas fronteiras 

do investimento 

social privado

GIFE no 

fortalecimento da 

sociedade civil e 

políticas públicas

GIFE na comunicação 

e no debate público











TENDÊNCIAS 

INVESTIMENTO SOCIAL

Investimento familiar está crescendo

Ampliação do alinhamento do 

investimento ao negócio

Ampliação das doações individuais

Nova legislação para financiamento 

público

Expansão do investimento de 

impacto

Fundações investindo em políticas 

públicas (execução e influência)

1

2

3

4

5

6

Desafios

Proporção ainda pequena; barreiras tributárias

Concorrência entre interesses público e privado

Poucos incentivos fiscais e barreiras tributárias; 

“cultura de doação frágil

Crise política e econômica; foco na prestação 

de serviços

Poucos negócios “prontos”; fase inicial de 

desenvolvimento do campo

Legitimidade das organizações privadas na 

atuação em políticas públicas



OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL







sociedade civil vibrante,

inovadora, autônoma e sustentável

agenda pública

revigorada e qualificada

investimento social privado fortalecido, 

reconhecido e efetivo



JOSÉ MARCELO ZACCHI

jmzacchi@gife.org.br

www.gife.org.br

OBRIGADO


